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Quis o destino que a Feira de Santana compusesse o cenário final da trágica morte de um cinegrafista de tevê, atingido por um rojão 
semana passada, no Rio de Janeiro, numa manifestação contra o aumento das passagens de ônibus naquela capital. Durante a fuga, sem 
grandes perspectivas de sucesso, o jovem acusado acabou se entregando à polícia carioca num hotel nas imediações da Estação 
Rodoviária. Cessou aí sua fuga, mas ele permanece no centro de mais uma discussão que antecede a Copa do Mundo: a aprovação do 
projeto de lei que define, no País, o crime de terrorismo. 


Essa discussão não é gratuita: temerosos pela repercussão das manifestações contra a competição, os governos buscam se precaver. 
Assim, resolveram apressar a votação de um projeto de lei draconiano cujos desdobramentos não se esgotam com o final da Copa do 
Mundo. Ao contrário, os abrangentes e subjetivos efeitos da lei vão seguir pairando, ameaçadores, sobre os brasileiros. 


A definição de terrorismo prevista no projeto de lei 499/2013, de autoria do senador Romero Jucá (PMDB-RR) é a que segue: “Provocar ou 
infundir terror ou pânico generalizado mediante ofensa à vida, à integridade física ou à saúde ou à privação da liberdade de pessoa, por 
motivo ideológico, religioso, político ou de preconceito racial ou étnico”. Ampla, ambígua, subjetiva e imprecisa, essa definição assusta 


porque tem um claro ranço autoritário e, sobretudo, porque pode abrigar muita coisa além do terrorismo. 


Imediatamente percebe-se que qualquer manifestante será facilmente alvejado por essa legislação. Convocar e participar de um “rolezinho”, 
por exemplo, pode produzir “pânico” entre os frequentadores de um shopping center qualquer e render penas de prisão de até 30 anos para a 
garotada que anda assustando os políticos. 


Mídia 


Mas não apenas os manifestantes estão expostos à subjetividade desse projeto de lei, redigido como está. As grandes corporações da 
mídia, receosas de que as manifestações atrapalhassem seus lucros astronômicos na Copa do Mundo, saudaram a iniciativa do Senado de 
apressar a votação. Mas, lá adiante, também podem enfrentar dificuldades, caso prevaleça a atual versão do texto. 


Vai que um dos leitores da Tribuna Feirense, por exemplo, discorde desse artigo. Ou que nutra uma antipatia insuportável pelo autor. 
Bastará, então, procurar as autoridades policiais e dizer que estamos tentando “provocar ou infundir terror ou pânico” entre os leitores deste 
jornal, por “motivos ideológicos”. Se não dispuser de recursos para pagar bons advogados, correrei o risco de passar pelo menos 15 anos na 
cadeia. 


A indústria da bola, nos últimos anos, vem mostrando que faz o que quer no Brasil. Exige a construção de estádios suntuosos e inúteis 
enquanto a população padece nas filas dos hospitais, restringe a soberania do País impondo exigências absurdas mas, principalmente, 
prepara-se para morder uma fábula de lucros nos próximos meses, sem sequer remunerar os “voluntários” que vão trabalhar de graça nos 


estádios. 
Futuro 


Como se já não bastasse, a Copa 2014 pode legar ao Brasil uma lei autoritária que servirá para facilmente enquadrar os descontentes — 
sejam eles quem forem ou por qualquer razão que seja — e, caso seja conveniente, condená-los a longas penas de prisão. Malandramente, o 


projeto prevê penas mais duras para servidores públicos: no mínimo, um terço adicional no período de condenação. 


É provável que, com a proposta, se pretenda matar incontáveis coelhos com uma só cajadada. Policiais militares ou civis, médicos e 
profissionais de saúde, por exemplo, poderão ser vergastados pela legislação caso a justiça entenda que greves, paralisações ou protestos 
estão prejudicando a população nos termos da lei antiterrorismo. 


Embora já tenha visto muita coisa neste Brasil, sigo acreditando — talvez imprudentemente — que a excrescência do projeto de lei em 
tramitação vai ser arquivada ou, no mínimo, profundamente modificada. Se não, os brasileiros devem se preparar para tempos duros, nos 


quais a democracia pode se diluir como uma tênue cortina de fumaça... 
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